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RESUMO 

 

Os atritos nas relações políticas e comerciais entre Japão e Coreia do Sul, somadas a 

invasões e guerras entre esses dois países, estabeleceram uma antipatia entre os japoneses e 

coreanos. Entretanto, após a veiculação da novela coreana Sonata de Inverno no Japão, o 

anticoreanismo parece dar lugar ao sentimento de simpatia entre os japoneses. Este artigo 

pretende arrolar os principais atos que favoreceram a produção e a exportação de produtos 

da indústria cultural coreana; levantar as principais características das suas ficções 

televisuais; investigar a mudança de comportamento das telespectadoras japonesas; e  

discutir até que ponto esses programas contribuíram para a reconstrução da imagem da 

Coreia no Japão 

 

PALAVRAS-CHAVE: Televisão; telespectadora japonesa; comportamento; novela 

coreana. 

 

 

CORPO DO TEXTO 

 

Introdução 

 Após a virada do século, o Japão viveu um inesperado fenômeno cultural e uma 

mudança comportamental. Cada vez mais, os japoneses começaram a consumir novelas, 

músicas e filmes coreanos; o número de estudantes da língua coreana e de turistas para a 

Coreia cresceu significativamente. Objetos e utensílios decorados com figuras coreanas, em 

especial, atores e cantores coreanos, tiveram aumento na venda, tanto em lojas populares, 

quanto em lojas de departamentos.  A presença de cantores ou atores coreanos no Japão 

levava uma multidão aos aeroportos para recepcioná-los; aglomerava fãs ao redor dos 

hotéis onde esses artistas se hospedavam; enfim, um comportamento jamais visto no Japão 

em relação à apreciação da cultura coreana. 

                                                 
1
 Trabalho apresentado no GP Televisão e Vídeo, XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 

evento componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.  
2
 Doutora em Comunicação e Semiótica, professora do Departamento de Arte, coordenadora do Curso de 
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3
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 Essa mudança comportamental é instigante e merecedor de um estudo, pois, apesar 

do Japão e Coreia do Sul manterem relações diplomáticas há muito tempo, o 

relacionamento entre os japoneses e coreanos não era amigável até então.  A imagem que 

esses dois povos possuíam entre si era bastante negativa, ou seja, antiniponismo entre os 

coreanos e anticoreanismo entre os japoneses.  

Para entender a importância dessa mudança comportamental, é interessante entender 

o quão forte era o sentimento anticoreano entre os japoneses. A imagem negativa da Coreia 

vem de longa data, resultado de conflitos entre os dois governos e incidentes que 

envolveram os coreanos e os japoneses e que permaneceram na memória coletiva.  

Por exemplo, no primeiro milênio, a região, hoje conhecida como Coreia, era 

formada por diversas administrações e há registros de ocorrência de guerras entre o Japão e 

essas cidades-estado. Na segunda metade do primeiro milênio houve saques e incêndios 

provocados pelos coreanos no território japonês e a suspeita de espionagem realizada por 

comerciantes coreanos. No século XIII, o império Mongol invadiu o Japão, e entre os 

soldados, figuravam os coreanos; e no século XV, os coreanos invadiram a Ilha de 

Tsushima, que era conhecida como ponto de entrada do Japão e local de intercâmbio 

cultural e econômico entre este país e o continente asiático.  

Mais recentemente, no início dos anos 1880, problemas climáticos afetaram a 

economia da península coreana e como consequência, aconteceram protestos da população 

e motim militar. Essas revoltas culminaram em saques a celeiros de arroz e ataques aos 

japoneses que se encontravam na região.   

Outro evento que pode ter ajudado a criar uma imagem negativa dos coreanos no 

Japão é o Incidente de Tonghua, ocorrido em 1946. Naquela época, a cidade de Tonghua 

era habitada por diversos povos, entre eles, coreanos e japoneses. A relação entre os 

japoneses e outros moradores daquela cidade não era amistosa desde o fim da Segunda 

Guerra; os primeiros foram vítimas de roubos e saques, violências físicas e sexuais, e, por 

serem perdedores da guerra, quase nada puderam fazer. Em fevereiro de 1946, esses 

ataques culminaram em sete dias consecutivos de tortura, acarretando na morte de milhares 

de civis japoneses. Além disso, a disputa pela Ilha de Takeshima desde o início do segundo 

milênio até os dias de hoje, os ataques coreanos a navios pesqueiros e cargueiros japoneses 

nos anos desde os anos 1970, e os atritos ocorridos nas Olimpíadas de 1988 e na Copa do 

Mundo de 2002 entre os atletas japoneses e o povo coreano também podem ter colaborado 

para aumentar o sentimento anticoreano entre a população japonesa. 
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Numa pesquisa
4
 realizada em 1993 com 100 japoneses com idade entre 20 e 59 anos 

de idade, revelou que, apesar de 67% dos entrevistados declararem apreciar a gastronomia 

coreana, apenas 11% tinham amigos coreanos e menos de 6% casariam com um coreano ou 

coreana. Somente 4% dos entrevistados tinham assistido a um filme ou a um programa de 

televisão coreano e 5% soube cantar pelo menos um trecho de uma música coreana. 

Todo esse quadro foi alterado no início do terceiro milênio, após a veiculação da 

novela coreana “Sonata de Inverno” em todo o território japonês pela rede pública NHK – 

Japan Broadcasting Corporation. A novela teve uma grande aceitação e foi reprisada 

diversas vezes, abrindo espaço para outras produções coreanas, tanto ficcionais, quanto 

musicais.  

Este artigo pretende apontar a influência dos produtos culturais coreanos na 

transformação da imagem da Coreia e do seu povo entre os japoneses na primeira década do 

século XXI; discutir o papel da Onda Coreana, em especial, dos programas televisuais, na 

reaproximação entre japoneses e coreanos, e no despertar do interesse pela cultura coreana. 

Para tal estudo, foram levantadas as principais estratégias do governo coreano para a 

exportação de programas de televisão, as características das novelas coreanas veiculadas no 

Japão e as mudanças comportamentais do povo japonês. Esses levantamentos foram 

baseados em dados divulgados pelos órgãos oficiais ou na observação de trechos dos 

programas e entrevistas realizadas com profissionais de televisão e telespectadores; são 

resultados também da aplicação de questionários entre o público japonês, antes e depois da 

exibição regular de produções televisuais coreanas. 

 

A exportação de programas coreanos  

Nos anos 1980, a Coreia teve um sistema político autoritário que resultou num 

rápido desenvolvimento econômico. No final dos anos 1970, a renda per capita do coreano  

era equivalente a 390 dólares americanos, enquanto que em 1988, esse valor subiu para 

3.120 dólares. Isso fez com que a população dispensasse mais tempo e dinheiro para o 

lazer. Todavia, o governo autoritário impunha várias restrições para a importação de 

produtos culturais, como filmes e programas televisuais, o que acarretou no incentivo da 

produção local.  

                                                 
4
 Pesquisa realizada por Misaki Tanaka no mês de agosto de 1993 em Tóquio, com 30 homens e 70 mulheres, 

de idade entre 20 e 59 anos. 
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Entretanto, nos anos 1980, os produtores coreanos não tinham total liberdade para a 

realização, devido ao autoritarismo instalado em 1981 após o golpe militar. Os programas 

de televisão não podiam fazer crítica ao governo e, portanto, assuntos políticos eram 

evitados pelos produtores. Em razão disso, os profissionais deram ênfase na produção de 

programas ficcionais com assuntos históricos ou românticos. A necessidade de oferecer 

mais lazer também resultou no surgimento de novas redes de televisão, que, de um lado, 

aumentou as opções para a população, e de outro, fez melhorar a qualidade dos seus 

programas devido à concorrência entre as redes e o consequente aumento no investimento 

nas suas produções. 

Em meados de 1990, o Ministério da Cultura da Coreia criou o departamento de 

indústria cultural com o intuito de desenvolver o setor da mídia. Poucos anos depois, os 

países asiáticos, como Tailândia, Filipinas e a própria Coreia do Sul tiveram uma 

desvalorização de suas moedas e saída considerável de capital, provocando uma crise 

financeira que alastraria por outros países da Ásia. Uma das estratégias adotadas pelo 

governo sul-coreano para solucionar o problema foi dar ênfase no desenvolvimento da 

indústria da mídia e da tecnologia da informação e fazê-la tornar a principal força 

econômica do país. Com isso, o presidente Kim Dae-jung
5
, que se autodenominava 

Presidente Cultural, pretendia aumentar a produção e exportação de produtos culturais, 

como programas de televisão, filmes e música popular coreana. Durante a sua gestão, a 

Agência de Informação Pública foi incorporada ao Ministério da Cultura e Desportos, e o 

ministério foi renomeado de Ministério da Cultura, Desportos e do Turismo. Essa 

reorganização criou um escritório que se responsabilizaria pelo desenvolvimento da arte e 

da cultura, da radiodifusão e do turismo, com o propósito de implementar uma política para 

estimular um esforço coletivo e cooperação entre essas áreas. Como efeito, grandes 

conglomerados coreanos mudaram o seu foco, transferindo os seus esforços do setor 

industrial para o de entretenimento. O resultado dessa estratégia começou a ser sentida 

ainda nos anos 1990, quando a imprensa chinesa deu destaque à significativa audiência dos 

programas coreanos de televisão e o consumo da música coreana em seu país, apelidando 

essa tendência de Onda Coreana. De acordo com Joo, em poucos anos, a Coreia se 

transformou em um novo centro de produção cultural da Ásia (JOO, 2011, p. 490).  

                                                 
5
 Foi presidente entre 1998 e 2003; recebeu Nobel da Paz em 2000. 
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Para se ter uma ideia, de acordo com o Ministério de Cultura, Desportos e Turismo 

da Coreia
6
, até 1998, o valor anual equivalente de seus programas televisuais exportados era 

menos de 10 milhões de dólares americanos, mas esse valor ultrapassou a casa dos 80 

milhões em 2004. Em termos quantitativos, em 2004, mais de cinco mil e quatrocentos 

programas televisuais foram exportados para o Japão
7
 e quase dois mil e quatrocentos 

programas para a China.  

Para Kim Young-duk, pesquisador do Instituto de Radiodifusão Coreana, um dos 

motivos do sucesso na exportação de programas de televisão é o seu preço competitivo no 

mercado internacional. Em virtude do custo de produção já ter sido pago com a veiculação 

no território nacional, a indústria de entretenimento negociava suas produções com valores 

bem inferiores se comparados aos das produções de outros países. Somente para se ter uma 

ideia, nos anos 1990, a Coreia comercializava seus programas com valores que equivaliam 

aproximadamente a 10% do valor dos programas japoneses.   

O primeiro país a importar número significativo de programas televisuais coreanos 

foi a China, no final dos anos 1990. A aceitação dos produtos coreanos e o aumento da 

procura fizeram com que a mídia chinesa criasse o termo Onda Coreana, e, o que parecia 

um fenômeno local, rapidamente se espalhou para outros países asiáticos. A Onda Coreana 

no Japão iniciou-se em 2003, com a veiculação da novela Sonata de Inverno pelo canal BS2 

da rede NHK.  

Antes de 2003, a Coreia exportou alguns programas ficcionais para o Japão, mas as 

exibições se restringiam a veiculação local e, apesar da presença de atores famosos, esses 

programas não obtiveram uma audiência significativa. Apenas após o sucesso do filme 

Shiri, cujo um dos atores do programa, Han Suk-Kyu, era também um dos principais atores  

desse filme, as ficções coreanas começaram a ter uma certa visibilidade, sendo veiculadas 

com mais frequência em televisão por satélite. Todavia, como dito anteriormente, a 

exportação de programas televisuais para o Japão em volumes consideráveis somente 

aconteceu de 2003 em diante.    

Com efeito, as redes de televisão criaram espaço para as produções coreanas em 

suas grades de programação. Em 2003, no canal BS2 da NHK, foi aberto o espaço das 22 

                                                 
6
 Dados divulgados em 2005 pelo Ministério da Cultura, Desportos e Turismo da Coreia sobre produção da 

indústria cultural.  
7
 Nessa contagem, cada episódio do programa é considerado como uma unidade. 
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horas de quintas-feiras para o programa Kankoku Dorama Sirízu
8
 (Ficções Coreanas

9
, 

tradução nossa). As sete novelas coreanas que seguiram a Sonata de Inverno foram exibidas 

dentro desse horário e a maioria foi reprisada também no canal 1 da mesma rede, aos 

sábados, na faixa das 23 horas. Em 2008, a rede NHK alterou a programação e suprimiu a 

faixa regular exclusiva para as produções coreanas, contudo, as novelas da Coreia 

continuam sendo veiculadas até hoje
10

 em diferentes horários e canais. 

     

Fig. 01 a 04: novelas coreanas exportadas para o Japão 

 

A exportação de produções coreanas não se restringiu à rede NHK. Para a Nippon 

TV, foram negociadas 12 novelas e exibidas na grade denominada Doramatic Hanryu 

(Onda Coreana: Ficção), no horário das 22h30, em 2004 e 2005. Para a Fuji TV, além de 

exportar as novelas, foi criado um programa informativo sobre a cultura popular, com a 

participação de apresentadores japoneses e coreanos. Tanto as novelas, quanto o 

informativo, foram veiculados dentro da grade denominada Doyou Waido Hanryu Awá 

(Show de Sábado: a hora da onda coreana), em 2004 e 2005. De 2010 a 2012, a Fuji TV 

retomou um horário regular para as produções da Coreia, com o programa Hanryu Arufa 

(Onda Coreana α), possibilitando a esse país, exportar mais 34 novelas ao Japão
11

. Para a 

Tokyo TV, a Coreia tem negociado programas que vem sendo transmitidas em horários 

noturnos, sem regularidade; e para a TBS, as vendas foram feitas para preencher o horário 

regular diário da faixa das 10horas, além de conseguir, ocasionalmente, exportar produções 

a serem veiculadas na faixa considerada horário nobre. Na faixa regular matutino, 

denominada Hanryu Serecuto (Os Melhores da Onda Coreana), foram negociadas até hoje, 

36 novelas.  

                                                 
8
 Quando não há tradução oficial para o português, os nomes dos programas estão escritos em pronúncia 

figurada.   
9
 Quando não há tradução oficial para o português, as traduções são nossas.  

10
 Até hoje, atualmente e similares referem-se à data de produção deste artigo, ou seja, julho de 2013. 

11
 Dados fornecidos no site fujitv.co.jp, acessado em 01 de julho de 2013. 
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Além dos citados acima, inúmeros programas coreanos foram exportados para o 

Japão e veiculados por emissoras locais e canais via satélite, e ultimamente, tem aumentado 

a venda dessas produções para canais via internet.  

 

As ficções televisuais coreanas  

 Como dito anteriormente, em consequência da estratégia adotada pelo governo 

coreano nos anos 1980 e 1990, as ficções coreanas deram ênfase em histórias de amor e 

fatos históricos. No Japão, também há produções de novelas com esses assuntos, contudo, 

as formas de abordagem e a caracterização de personagens são bem diferentes. 

Nas novelas japonesas, as relações sociais e o coletivo possuem um peso maior que 

os problemas individuais. Quando uma personagem enfrenta um obstáculo, este é, de modo 

geral, um problema que os trabalhadores costumam enfrentar no exercício da sua função. A 

visão do mundo é construída através do olhar de cada profissional proveniente de diferentes 

áreas e as relações pessoais, como romance entre duas personagens, aparece em forma de 

pinceladas. A atração entre as personagens é mostrada de uma forma sutil, com gestos 

quase que imperceptíveis. Em geral, são produzidas de forma a completarem o ciclo em um 

trimestre, ou em um semestre, ou em um ano.  

 Diferentemente de produções do Japão, as ficções coreanas dão ênfase em relações 

individuais. A comunidade em que as personagens residem, trabalham ou estudam é um 

mero cenário sem grandes influências no desenvolvimento da trama. Quase tudo gira em 

torno do amor entre duas personagens que precisam enfrentar obstáculos para poderem 

viver juntos. Frequentemente, os obstáculos são os pais que se opõem à união; ou 

problemas de saúde que afastam os enamorados; ou acidentes que fazem uma das 

personagens perderem a memória.  

 Não raras vezes, o primeiro obstáculo aparece antes do início do namoro entre as 

personagens.  Muitas das vezes, o rapaz não percebe o sentimento da jovem nos primeiros 

capítulos e se sente sozinho e mal amado; ou as dúvidas a cerca dos pais biológicos ou o 

desconhecimento de um dos pais leva a personagem a dificuldades de relacionamento.  

 Após o primeiro beijo, surgem diversos eventos que tendem a afastar os jovens 

apaixonados. Aliás, poucas são as cenas de beijo em produções japonesas, mas são bastante 

comuns em programas coreanos. Raras também são as cenas em que as personagens 

masculinas derramam lágrimas nas ficções produzidas no Japão, entretanto, planos que 

mostram os homens chorando é bastante comum em produções coreanas.  
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                 Fig 05 e 06: beijos e choros são frequentes em produções coreanas  

      

 Cada capítulo da novela coreana pode ter até 70 minutos de duração e no país de 

origem, é veiculado sem interrupções. No Japão, a grade permite no máximo 60 minutos, e, 

além disso, conforme a emissora, há veiculação de comerciais no decorrer da exibição. 

Dessa maneira, quando transmitidos no território japonês, quase todos os capítulos são 

frutos de uma re-edição, tendo várias cenas eliminadas da exibição. Isso pode ter dificultado 

o assujeitamento
12

 dos telespectadores, sem contar também que não é uma tarefa fácil 

acompanhar o desenvolver da história dividida em blocos e interrompida por comerciais, 

quando, originalmente, fora concebida para ser assistida continuamente do começo ao fim 

de cada capítulo.  

 Essas eliminações de cenas e interrupções podem ter colaborado para que as 

reapresentações e exibições especiais, bem como a venda de programas em DVDs tem 

encontrado um público fiel no Japão. Nesses dois últimos casos, os anúncios têm indicado 

em destaque que o programa está sem cortes.  

 Outra particularidade dos programas ficcionais coreanos encontra-se no seu 

processo de produção. Diferentemente das produções nipônicas e bastante parecida com as  

brasileiras, a exibição dos primeiros capítulos acontecem sem que os roteiros dos capítulos 

finais estejam escritos. Assim, a reação dos telespectadores quanto à aceitação ou à rejeição 

de personagens ou eventos pode alterar a história original. Segundo Akiko Hirata
13

, 

produtora de programas de televisão, pode-se observar, ocasionalmente, uso excessivo de 

planos de personagens pensativos ou flashbacks nos últimos capítulos. Ainda de acordo 

com a produtora, esses problemas acontecem porque na Coreia, como boa parte das ficções 

são veiculadas duas vezes por semana, nem sempre os roteiristas conseguem acompanhar o 

ritmo da gravação e, na falta do roteiro, resta à equipe preencher o tempo com planos sem 

                                                 
12

 Em produtos audiovisuais sem interatividade, uma das formas de cativar o público é por assujeitamento, 

isto é, fazer com que o espectador se projete e se identifique com as personagens. 
13

 Entrevista realizada por Misaki Tanaka em janeiro de 2013. 
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muita ação e com cenas anteriormente gravadas que reaparecem como uma lembrança do 

passado.    

 Vale lembrar que esses subterfúgios não fazem dos programas, capítulos de ritmo 

lento. Para que o amor e a paz entre os jovens apaixonados não sejam alcançados com 

facilidade, os roteiristas coreanos bombardeiam com obstáculos e eventos que fazem o casal 

se afastarem um do outro. Consequentemente, deixar de assistir a um dos capítulos poderá 

significar uma grande dificuldade em acompanhar o desenrolar da história nos capítulos 

seguintes. 

  

O comportamento das telespectadoras japonesas  

 A novela Sonata de Inverno, primeiramente veiculada pela BS2 em 2003 e 

posteriormente reprisada por diversos canais em diferentes horários, ocasionou uma 

reviravolta no público japonês e abriu portas para a indústria do entretenimento coreano 

exportar seus produtos para o Japão.  

 As mulheres japonesas na faixa dos 40 e 50 anos de idade sofreram maior impacto, 

talvez devido à sua condição social que tinham na televisão um dos meios mais práticos e 

baratos de entretenimento e reciclagem. De qualquer forma, como se pode observar na 

tabela abaixo, 83% do público feminino, de idade entre 20 e 59 anos declararam ter 

assistido a pelo menos uma novela coreana
14

. 

   

Gênero masculino Feminino 

Idade 40 a 49 50 a 59 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 

Número de 

entrevistados 

5 5 10 20 30 30 

Assistiu à ficção 

coreana 

0 1 7 15 27 26 

Tabela 01: número de japoneses que tiveram contato com a ficção televisual coreana 

 

Com o sucesso da novela Sonata de Inverno, o ator que interpretou o papel 

principal, Bae Yong-Joon, tornou-se um ídolo das japonesas, conquistando, principalmente, 

o coração daquelas que possuíam idade entre 40 e 59 anos. Elas se aglomeravam no 

aeroporto quando na vinda do ator ao Japão, consumiam produtos com a foto do ator 

                                                 
14

 Pesquisa realizada por Misaki Tanaka em agosto de 2010 com 100 japoneses residentes em Tóquio, sendo 

10 homens e 90 mulheres. 
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estampada e idolatraram-no, apelidando-o de Yon-sama
15

. Se antes, elas não tinham muito 

interesse em conhecer a cultura coreana ou viajar para aquele país, após a veiculação de 

Sonata de Inverno houve um aumento do número de estudantes da língua, cultura e história 

da Coreia. Foi significativo também o aumento do número de turistas japoneses no 

território coreano e dos japoneses que declararam ter amigos coreanos.  

           

       Fig. 07 e 08: repercussão das ficções televisuais coreanas 

 

                    

                     Fig. 09: produtos com imagens do ator coreano 

  

Como se pode perceber nas tabelas abaixo, em 1993, apenas 11% das mulheres 

tinham amigos coreanos, enquanto que em 2010, esse número subiu para 20%. 

O percentual de interessadas em aprender o idioma subiu de 4% para 14%; em aprender a 

história da relação Japão/Coreia, de 4% para 13%, e em aprender a história da Coreia 

cresceu de 1,4% para 7,7%.  

Das entrevistadas em 1993, 67% gostavam da culinária coreana e em 2010, 73% 

apreciavam a gastronomia da Coreia. Quanto ao interesse em conhecer a Coreia, em 1993, 

45% responderam positivamente, enquanto que em 2010, 73% pretendiam visitar ou já 

tinham feito o turismo na Coreia.  Apenas 2,8% das entrevistadas afirmaram ter assistido a 

algum audiovisual coreano em 1993, mas em 2010, 86% já tiveram acesso à produção 

                                                 
15

 Sama é uma forma de tratamento utilizada para pessoas de alta sociedade ou escalão. Era como se estivesse 

chamando o ator de Sua Majestade. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 11 

daquele país. Das japonesas entrevistadas em 2010, 83% assistiram e apreciaram as novelas 

coreanas. 

 

Idade 20-29 30-39 40-49 50-59 

Número de entrevistadas 10 20 20 20 

Amigos coreanos (%) 30 10 10 5 

Interesse em aprender a língua coreana (%) 20 5 0 0 

Interesse em estudar a relação Japão/Coreia (%) 20 5 5 0 

Interesse em estudar a história da Coreia (%) 10 0 0 0 

Assistiu a algum audiovisual
16

 coreano (%) 10 5 0 0 

Conhece pelo menos uma música coreana (%) 10 5 0 5 

      Tabela 02: respostas positivas entre as entrevistadas, divididas por faixas etárias
17

 

  

Idade 20-29 30-39 40-49 50-59 

Número de entrevistadas 10 20 30 30 

Amigos coreanos (%) 50 20 16 13 

Interesse em aprender a língua coreana (%) 30 15 13 6 

Interesse em estudar a relação Japão/Coreia (%) 20 10 13 13 

Interesse em estudar a história da Coreia (%) 10 5 10 6 

Assistiu a algum audiovisual coreano (%) 80 75 90 93 

Conhece pelo menos uma música coreana (%) 60 55 40 36 

Assistiu a alguma ficção televisual coreana (%) 70 75 90 86 

      Tabela 03: respostas positivas entre as entrevistadas, divididas por faixas etárias
18

 

 

 Os programas de televisão parecem ter despertado o interesse pela Coreia e sua 

cultura, diminuindo o conflito entre os japoneses e coreanos, contudo, essa simpatia ainda 

não é observada de forma irrestrita. Perguntadas se, caso tivessem um quarto para alugar, o 

locatário poderia ser uma pessoa de origem coreana, em 1993, 18% das mulheres 

entrevistadas responderam positivamente, mas esse valor não teve um crescimento 

                                                 
16

 Aqui estão incluídos filmes, programas de televisão e vídeos.  
17

 Entrevista realizada por Misaki Tanaka com 70 mulheres de idade entre 20 e 59 anos, em agosto de 1993, 

em Tóquio, Japão. 
18

 Entrevista realizada por Misaki Tanaka com 90 mulheres de idade entre 20 e 59 anos, em agosto de 2010, 

em Tóquio, Japão. 
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significativo em 2010: apenas 20% declararam que não teriam problemas em alugar para 

um coreano ou uma coreana. O mesmo aconteceu no que se refere ao relacionamento: em 

1993, 11% das mulheres responderam que, se fossem solteiras, poderiam casar com um 

coreano e em 2010, esse valor passou para 14%. 

 

Idade 20-29 30-39 40-49 50-59 

Número de entrevistadas 10 20 20 20 

Casaria com um coreano, se fosse solteira (%) 30 15 5 5 

Se possuísse um quarto excedente, aceitaria um 

locatário coreano (%) 

30 20 15 10 

Tabela 04: respostas positivas entre as entrevistadas, divididas por faixas etárias
19

 

 

Idade 20-29 30-39 40-49 50-59 

Número de entrevistadas 10 20 30 30 

Casaria com um coreano, se fosse solteira (%) 30 15 16 6 

Se possuísse um quarto excedente, aceitaria um 

locatário coreano (%) 

50 20 16 13 

Tabela 05: respostas positivas entre as entrevistadas, divididas por faixas etárias
20

 

 

 A partir dos dados acima, podemos perceber que os produtos coreanos estão sendo 

consumidos por japonesas de forma significativa com a propagação da Onda Coreana. 

Filmes, vídeos, programas de televisão e música popular tem encontrado fãs no Japão e 

resultou no aumento do interesse em conhecer a cultura coreana de mais perto, estudando a 

sua língua e a sua história, e viajando para a Coreia. Contudo, no que se refere a um 

relacionamento mais pessoal, as mudanças são mais significativas apenas entre os jovens. 

As mulheres de meia-idade mostram-se ainda um pouco preocupadas em manter um 

contato mais próximo, mas esse receio pode se manifestar não apenas em relação aos 

coreanos, mas para todos os estrangeiros vindos do continente. Mas para averiguar essa 

hipótese, teria que ser realizado um outro estudo. 

 

Considerações finais 

 A Onda Coreana que começou na China e atingiu o Japão em 2003 trouxe mudanças 

significativas no comportamento dos japoneses, em especial, das mulheres entre 40 e 59  

anos de idade. A estratégia do governo coreano foi bem sucedida e a indústria do 

                                                 
19

 Ver nota 17. 
20

 Ver nota 18. 
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entretenimento coreano conseguiu exportar seus produtos para diversos países em 

quantidades assustadoras, incluindo o Japão.  

 Todavia, a afinidade entre os coreanos e japoneses só se estreitou entre os jovens, 

aqueles com mais de 40 anos de idade ainda mantém uma certa desconfiança, o que faz com 

que o relacionamento pessoal, como dividir o mesmo teto, não é abertamente aceito.  

 Dessa forma, podemos dizer que a novela Sonata de Inverno serviu para abrir o 

caminho e aumentar o consumo de produtos da indústria cultural coreana, como filmes, 

programas televisuais, música popular e turismo, mas ainda não foi suficiente para 

possibilitar uma relação próxima entre os indivíduos em geral.  

 Sendo um fenômeno bastante recente, ainda é cedo para concluir a consequência do 

programa Sonata de Inverno e da Onda Coreana no Japão, mas, provavelmente, esses 

produtos culturais provocaram efeitos mais significativos na aproximação e criação de uma 

imagem positiva da Coreia do que os ensinamentos formais ou matérias jornalísticas em 

que mostram o lado bom daquele país.      
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